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A sustentabilidade é considerada desde as decisões de implantação e volumetria até a escolha 
dos materiais e sistemas de sombreamento, cada gesto foi orientado pelo desejo de construir um 
edifício verdadeiramente adaptado ao clima equatorial úmido de Porto Velho. O elemento mais 
emblemático dessa postura é o conjunto de brises metálicos que envolve todo o volume principal, 
constituindo uma camada protetora contínua que garante sombreamento integral das fachadas, 
independentemente da orientação solar. Essa superfície produz um efeito de chaminé térmica, 
pois entre ela e a pele de vidro forma-se um espaço ventilado que permite a ascensão do ar 
quente e, consequentemente, o resfriamento natural da fachada. A eficiência térmica resultante 
reduz significativamente a demanda por climatização, ao mesmo tempo em que assegura um 
ambiente interno mais estável e confortável.

A ventilação natural também desempenha um papel essencial na construção de um microclima 
urbano agradável. A praça suspensa, totalmente livre, permite o fluxo constante de ventos 
predominantes, enquanto o edifício-garagem, sem fechamentos laterais, opera como grande filtro 
de ventilação cruzada, refrescando o conjunto. As trepadeiras que recobrem sua estrutura 
reforçam esse desempenho, produzindo sombra, filtrando partículas e contribuindo para a redução 
da temperatura do ar. A iluminação natural, por sua vez, é amplamente utilizada em todos os 
pavimentos graças à combinação entre transparência da pele de vidro, proteção dos brises e 
presença do átrio central, que distribui luz difusa de maneira equilibrada e suave.

A vegetação nativa da Amazônia, empregada de forma abundante tanto no térreo quanto na praça 
suspensa, constitui parte essencial da estratégia bioclimática. As espécies de grande e médio 
porte, como açaí, andiroba, cupuaçu e guaraná, foram escolhidas pela capacidade de projetar 
sombra e regular a temperatura do entorno, criando zonas de permanência confortáveis mesmo 
nos períodos mais quentes do ano. Já as espécies de pequeno porte e forrações, como 
helicônias, ubim e calatheas, compõem jardins densos que ajudam a controlar a umidade e a 
filtrar a água da chuva. Assim, a sustentabilidade assume forma sensorial: o edifício refresca, 
sombreia, acolhe e respira.

A escolha pela estrutura em concreto armado, marcada pela 
presença de lajes nervuradas aparentes, expressa uma com-
binação de racionalidade técnica e clareza arquitetônica. A 
modulação estrutural foi definida para permitir grandes vãos, 
assegurando plantas livres e flexibilização máxima dos am-
bientes internos. Essa decisão reflete o entendimento de que 
a instituição exige espaços adaptáveis, capazes de respon-
der a necessidades futuras sem custos estruturais elevados. 
A plasticidade do concreto aparente reforça a linguagem con-
temporânea do edifício e dialoga com a arquitetura brasileira, 
trazendo honestidade material. Os pilares circulares, distri-
buídos de forma regular, conferem leveza visual e evitam in-
terferências nos fluxos internos. A combinação de estrutura 
robusta e fechamentos leves cria um equilíbrio entre 
permanência e leveza, entre solidez institucional e abertura 
ao entorno.

 1 : 500

planta baixa . estrutura

O conforto ambiental foi relevante especialmente diante das características climáticas de Porto 
Velho, marcadas por altas temperaturas, elevada umidade e forte incidência solar. A solução 
adotada combina estratégias passivas e ativas de maneira complementar. A proteção solar 
desempenha papel central: a totalidade da fachada está protegida pelos brises metálicos, que 
filtram a luz direta e evitam o superaquecimento das superfícies de vidro, garantindo luminosidade 
adequada sem comprometer o conforto térmico. Árvores de grande porte distribuídas no térreo e 
na praça suspensa ampliam essas áreas de sombra de forma natural, criando espaços de 
permanência protegidos.

A ausência de subsolo é outro elemento importante na busca pelo conforto: ao evitar escavações 
e contato profundo com o lençol freático, o edifício reduz riscos associados à umidade e adota 
soluções mais compatíveis com as condições locais. O edifício-garagem, totalmente ventilado, 
dispensa sistemas de exaustão mecânica e se integra ao ambiente externo de maneira suave, 
tornando-se parte ativa da estratégia de ventilação cruzada do conjunto. Nos pavimentos de 
trabalho, a climatização artificial é utilizada de forma controlada, complementando o desempenho 
dos brises e do átrio. A iluminação natural abundante reduz a fadiga visual e melhora a qualidade 
dos ambientes internos.

Assim, conforto ambiental no projeto não se limita ao interior do edifício: ele se estende aos 
percursos, às praças, às áreas de convivência e aos jardins, configurando um ambiente completo 
onde o clima é enfrentado não como obstáculo, mas como condição a ser acolhida e 
reinterpretada.

Estrutura da garagem 
com lajes nervuradas

Malha estrutural  da torre 
10x10m

O edifício garagem 
possui modulação de 
5x10m ou 10x10m

Estrutura da torre com 
lajes nervuradas e átrio 

Laje em balanço para 
acesso viário frontal 

Estrutura da garagem 
com lajes nervuradas

As aberturas diferentes
em alguns pavimentos
visam adequar o layout 
e favorecer conforto 
térmico 

A estrutura da torre 
apesar de lajes diferentes 
mantém uniformidade 
compondo um quadro
estrutural sólido com 
grandes vãos

Os átrios foram feitos 
dentro das modulações 
estruturais com objetivo 
também de criar boa 
espacialidade

zoneamento estudo solar


